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“A leitura literária democratiza o ser humano porque elimina barreiras de tempo e de 
espaço, mostra que há tempos para além do nosso tempo, que há lugares, povos e 
culturas para além da nossa cultura, e assim nos torna menos pretensiosos, menos 
presunçosos – o sentido da relatividade e da pequenez de nosso tempo e lugar é 
condição essencial para a democracia cultural.” 

Magda Soares 
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RESUMO 
 

A literatura é uma das disciplinas mais importante no tocante a formação do aluno, 
pois permite o desenvolvimento das competências cognitivas e contribui no 
amadurecimento crítico por meio do seu poder transformador e humanizador. No 
entanto, passa por um processo de escolarização e o modo como aparece no livro 
didático precisa ser revisto e definido novos objetivos a fim de contribuir para um 
ensino significativo. O presente trabalho teve como objetivo analisar a presença dos 
contos no Livro Didático “Português: literatura, gramática e produção textual” de 
Leila Lauar Sarmento e Douglas Tufano (2010). A pesquisa realizada é de caráter 
documental. Partindo do pressuposto de que vários estudos como o de Soares 
(2001) e Cosson (2014) apontam a redução do texto literário no livro didático, 
decidimos tomar um livro do terceiro ano do ensino médio e analisar o tratamento 
dado aos contos nesse material selecionado pelo MEC no Plano Nacional do Livro 
Didático e escolhido pelos professores de língua materna. O estudo procura 
demonstrar que apesar das mudanças e uma melhoria significativa na quantidade de 
contos presentes no livro didático, ainda se verifica a fragmentação, distorção e a 
recorrência de atividades de metalinguagem. 
 
Palavras- chave: Escolarização da literatura.  Livro didático. Conto. 
 

A LITERARY GENRE TALE OF SCHOOLING IN TEXTBOOK "PORTUGUESE: 
LITERATURE, GRAMMAR AND PRODUCTION TEXTUAL" 

 

ABSTRACT 
 

Literature is one of the most important subjects regarding student education because 
it allows the development of cognitive skills in critical ripening and contributes 
through its transforming and humanizing power. However, undergoes a process of 
education and the way it appears in textbooks need to be revised and set new goals 
to contribute to a meaningful education. This study aimed to analyze the presence of 
short stories in Portuguese Textbook: literature, grammar and textual production 
Leila Lauar Sarmento and Douglas Tufano 1st edition (2010). The survey is a 
documentary character, assuming that several studies such as Soares (2001) and 
Cosson (2014) suggest the reduction of the literary text in the textbook, we decided 
to take a book from the third year of high school and analyze treatment of the tales in 
this teaching tool. The study seeks to demonstrate that despite the changes and a 
significant improvement in the amount of tales present in the textbook, there is still 
fragmentation, distortion, and the recurrence of meta activities. 
 
Key word: Schooling literature. Textbook.Tales. 
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INTRODUÇÃO 
 

O ensino da literatura é importante na vida do educando, pois com seu poder 

transformador e agregador, educa e conduz o sujeito a tornar-se ativo, reflexivo e 

atuante, capaz de transformar-se e modificar sua realidade, contribuindo para a 

formação ética e cultural que pode possibilitar o desenvolvimento da autonomia e do 

senso crítico. Entretanto, a literatura passa por um processo de escolarização, pois a 

forma em que está inserida no livro didático exige que novos objetivos sejam 

definidos e possam contribuir para um ensino significativo.  

Desse modo, o ensino da literatura deve estar voltado para o texto literário, a 

leitura, pois a partir dela será possível o desenvolvimento da percepção crítica, no 

qual o aluno será capaz de analisar, compreender, interpretar e estabelecer uma 

intertextualidade com outros textos, dando significado aos mesmos. Para isso é 

fundamental propor ao aluno o contato com textos literários, podendo partir dos 

gêneros literários tais como: contos, poemas, romances e, assim, trabalhar a 

literatura, sem fazer desta, fragmentos, que não despertam o interesse e a 

curiosidade. 

Os gêneros literários, tradicionalmente indicados como lírico, dramático e 

narrativo, estão presente no cotidiano escolar. Assim, o conto é um bom exemplo e 

pode ser entendido, na maioria das vezes, como uma narrativa curta, porém 

eloquente, que apresenta poucos personagens, ações, tempo e espaço  reduzidos e 

podem atrair o leitor. Assim, como outros gêneros literários, o conto é inserido e 

escolarizado no livro didático. Diante disso, a nossa problemática gira em torno da 

escolarização do gênero literário conto no Livro Didático de Língua Portuguesa. 

Desse modo, esse trabalho tem como objetivo analisar a presença dos contos no 

Livro Didático Português: literatura, gramática e produção textual, de Leila Lauar 

Sarmento e Douglas Tufano 1ª edição (2010).  

Desse modo, a pesquisa é de caráter documental, na qual será realizada 

uma análise no livro didático, afim de constatar se há fragmentação, distorção ao ser 

transferido do seu suporte original, bem como se observará as atividades, se 

conduzem o aluno a uma reflexão ou mera reprodução. O interesse pela pesquisa 

surgiu pelo conto ser uma narrativa curta e que pode despertar o interesse dos 

alunos pela leitura, visto que a partir de pequenas leituras o aluno vai sendo 

instigado a ler grandes obras e tornar-se um leitor literário. 
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Tomando-se como fundamentação teórica os estudos de Magda Soares 

(2011) quanto á escolarização da literatura, a apropriação do texto literário pela 

escola e a forma como o mesmo é transferido do seu suporte original para o livro 

didático; Rildo Cosson (2014),no tocante ao letramento literário, a inserção da leitura 

literária nas aulas de literatura e as das Orientações curriculares para o ensino 

médio( 2006), em relação ao que se espera alcançar no que diz respeito ao ensino 

de literatura. 

O artigo encontra-se estruturado em três tópicos. No primeiro tópico, 

intitulado “Gêneros Literários: Conto e suas possíveis definições”, buscamos uma 

definição para o gênero conto. No segundo tópico, “A escolarização da literatura”, 

tecemos considerações como ocorre a escolarização da literatura ao ser transferida 

do seu suporte original para as páginas do livro didático, o ensino da literatura e o 

espaço destinado ao texto literário, como também procuramos discutir o tratamento 

dado a literatura nos livros didáticos. E a análise foi contemplada no terceiro tópico, 

“Abordagem do Conto no Livro Didático Português: Literatura Escolarizada. 

 
2 GÊNEROS LITERÁRIOS: Conto e suas possíveis definições 

 

Em busca de uma definição mais concreta e palpável para gêneros literários 

e, principalmente, para conceituação do gênero conto, adentramos primeiramente 

nos conceitos propostos por Bakhtin (2000), ou seja, aqui referimo-nos aos gêneros 

enquanto produção discursiva, e desse modo, uma possível definição para o gênero 

conto seria essa: uma produção discursiva que tem uma finalidade, dependendo do 

seu uso.  

Para tanto, ao que se refere essa definição, é necessário compreendermos 

que a linguagem se processa em dois níveis discursivos, nos quais, dispõe de uma 

grande diversidade de gêneros do discurso, sendo que a linguagem decorre por 

meio de enunciados sejam eles orais e escritos, concretos e únicos, seja na 

conversa informal ou no discurso mais complexo e elaborado, visto que todo 

discurso é modelado por um tipo de gênero em uso e cada esfera social produz 

determinado tipo de gênero. 

Diante disso, Bakhtin (2000) caracteriza esses gêneros em dois tipos, 

primários e secundários. Os Gêneros Primários referem-se as situações de 

comunicação do cotidiano, não elaborado, informal. Já os gêneros secundários 
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aludem a situações mais complexas, elaboradas e formais. Sendo, que os gêneros 

secundários se originaram dos gêneros primários. 

 

O gênero de discurso primário (simples) e o gênero de discurso 
secundário (complexo). Os gêneros secundários do discurso – o 
romance, o teatro, o discurso científico, o discurso ideológico, etc. – 
aparecem em circunstância de uma comunicação cultural, mais 
complexa e relativamente mais evoluída, principalmente escrita: 
artística, científica, sociopolítica. Durante o processo de sua 
formação, esses gêneros secundários absorvem e transmutam os 
gêneros primários (simples) de todas as espécies que se 
constituíram em circunstância de uma comunicação verbal 
espontânea. (BAKHTIN, 2000, p. 281) 

 

A palavra gênero se origina do latim genus-eris e refere-se, a origem, 

tempo1, porém, no próprio tempo a linguagem evolui e os gêneros literários, 

conforme Soares (2007), são categorias de composição literária e estão divididas, 

desde a antiguidade em três grupos: lírico, dramático e narrativo, sendo um gênero 

secundário por fazer uso de uma linguagem mais específica nesse campo da 

linguagem. 

De acordo com os conceitos de Samuel (2002), o gênero lírico se apresenta, 

na maioria das vezes, em versos, aborda musicalidade nas palavras, com 

predominância de elementos essenciais que o compõem como: o ritmo, melodia e 

sonoridade. O gênero dramático, por sua vez, é composto de textos que foram 

escritos para serem apresentados e encenados por meio de peças teatrais para 

grandes públicos. Já o gênero narrativo trata de fatos históricos, imaginários ou não, 

realizados por personagens em tempo e lugar determinados. Apresenta uma história 

com início, clímax e desfecho. Os principais textos narrativos são os romances, 

novelas, crônicas, ensaios e contos. 

 

O gênero épico apresentativo, narrativo, se faz por acréscimo de 
partes, conta uma estória, apresenta fatos, com adição de cada 
parte. [...] O gênero lírico, musical e subjetivo, canta e embala, fala 
de si e quase sempre para si mesmo, suave, tende a um isolamento. 
O gênero dramático é o gênero das emoções fortes, do teatro, do 
grande público, da multidão, dos oradores políticos, dos discursos 
nas praças públicas, do debate na TV. (SAMUEL, 2002, p. 41) 

 

                                                           
1 Neste trabalho, utilizamos a origem e o conceito de gênero do site 
<http://www.ciberduvidas.com/pergunta.com.br> Acesso em 03 de set. de 2014. 
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Nesse caso, o conto enquanto gênero advém de uma situação comunicativa 

mais simples, mas que pelo desenvolvimento da linguagem ganhou complexidade. 

Antes, o conto era contado de forma espontânea, através da oralidade em que as 

pessoas contavam suas experiências, o que se passava no seu cotidiano, a sua 

volta, não tinha autoria definida. Com o passar do tempo a linguagem evolui, se 

transforma e o conto passa a ser gênero literário secundário mediado pela escrita, 

elaborado, organizado. 

Visto que o conto é uma narrativa em prosa, menor que as novelas e 

romances, é imprescindível em alguns a concisão, a linguagem simples, presença 

de poucos personagens, tempo e ambiente reduzidos. Soares (2007, p. 54) frisa que 

“é a designação da forma narrativa de menor extensão e se diferencia do romance e 

da novela não só pelo tamanho, mas por características estruturais próprias”. 

O eixo narrativo do conto, na maioria das vezes, aborda um só conflito, 

drama e ação, assim, por ser uma narrativa curta, porém eloquente, o leitor logo 

toma conhecimento do clímax e do final. 

 
O conto é um gênero literário, baseado ou não em fatos reais, 
protagonizado por um grupo reduzido de personagens. [...] O conto 
caracteriza por apresentar uma estrutura relativamente simples 
(introdução, desenvolvimento ou clímax e desenlace ou desfecho). 
(FERNANDEZ, 2012, p. 189)  

  

No Brasil destacam-se vários contistas, entre eles: Machado de Assis, 

Aluisio de Azevedo, Graciliano Ramos, Carlos Drummond de Andrade, Clarice 

Lispector, Rubem Fonseca, Lygia Fagundes Telles, entre outros. Muitos escritores 

utilizam o conto para lançar críticas e retratar a realidade de uma sociedade, visto 

que é um meio rápido de transmitir uma mensagem carregada de emoção, fantasia, 

imaginação e críticas. 

 De acordo com o Scliar (1996), o conto é diferente das novelas, pois não se 

prende em detalhes secundários, não há espaço para palavras e frases 

descartáveis, é a forma mais organizada e linear de escrever prosa.  

 
Eu valorizo mais o conto como forma literária. Em termos de criação, 
o conto exige muito mais do que o romance...Eu me lembro de vários 
romances  em que pulei pedaços, trechos muito chatos. Já o conto 
não tem meio termo, ou é bom ou é ruim. É um desafio fantástico. As 
limitações do conto estão associadas ao fato de ser um gênero curto, 
que as pessoas ligam a uma ideia de facilidade; é por isso que todo 
escritor começa contista.    (SCLIAR, 1996) 
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Nas escolas, os professores se utilizam do gênero literário conto, visto que 

muitos alunos não possuem o hábito de ler, desse modo os educadores fazem uso 

de textos mais curtos e atrativos a fim de despertar o interesse pela leitura por 

prazer. Conforme Malard (1985, p. 12)“O melhor caminho para se aprender a 

literatura é a leitura. Ler poemas, contos, romances, crônicas etc., antigos e atuais, 

de preferência inteiros”. 

Então, a partir do hábito de ler pequenos textos, de diferentes gêneros e 

estilos, com realizações de leituras significativas, prazerosas em que despertam a 

atenção e a emoção do leitor, o aluno vai sendo instigado a ler grandes obras, desse 

modo será possível a formação de bons leitores de literatura. 

Portanto, acredita-se que o conto por meio da sua linguagem ora erudita, ora 

inventiva, mas que pode alcançar certos leitores, tendo em vista que está carregado 

de intencionalidade, fantasia, críticas, com pequenas ações, poucos personagens e 

que o leitor em pouco tempo pode tomar conhecimento do seu final. 

 

3 A ESCOLARIZAÇÃO DA LITERATURA 
 

A escolarização da literatura se dá quando a escola toma posse do texto 

literário, atribuindo-lhe um estilo didático e pedagógico, ou seja, com exagero de 

informações, regras, classificações e definições que por diversas vezes 

descaracteriza o seu caráter literário. Mas, não podemos evitar a escolarização da 

literatura, pois a mesma está associada ao cotidiano escolar, porém, o que torna 

isso negativo é o modo como a literatura é escolarizada e como a mesma é inserida 

nos livros didáticos. Diante disso, o ensino da literatura nas escolas, na maioria das 

vezes acontece de forma descontextualizada, fragmentada, no qual o texto é 

transferido do suporte original, descaracterizando-o e distorcendo o verdadeiro 

caráter do texto literário. 

 
[...] O que se pode criticar, o que se deve negar não é a 
escolarização da literatura, mas a inadequada, a errônea, a imprópria 
escolarização da literatura, que se traduz em sua deturpação, 
falsificação, distorção, como resultado de uma pedagogização ou 
uma didatização mal compreendidas que, ao transformar o literário 
em escolar, desfigura-o, desvirtua-o, falseia-o.(SOARES, 2011, p 22) 
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A forma mais presentificada e inadequada da escolarização da literatura nas 

escolas ocorre através da distorção do texto literário ao ser transferido para o livro 

didático, no qual, o mesmo é alterado, transformado, resultando na perda de 

elementos essenciais que o compõe, assim o aluno irá julgar a obra pela parte como 

salienta Soares (2011, p.25) “a literatura se apresenta na escola sob a forma de 

fragmentos [...] certamente é nesta instância que a escolarização da literatura é mais 

intensa; e é também nesta instância que ela tem sido mais inadequada”.  

Desse modo, a escola não dizima a literatura, mas sim o exagero de 

didatismo, de conceitos e regras cristalizadas, que impedem possíveis interações 

entre o leitor e a obra, aniquilando o prazer pela literatura, na perspectiva de um 

ensino engessado, estanque, que resulta na dominação escolar sobre o texto 

literário, conforme esclarece Walty (2011, p. 51-52) 

 

Não é a escola que mata a literatura, mas o excesso de didatismo, a 
burocracia do ensino acoplado a regras preestabelecidas, as normas 
rígidas e castradoras. Em suma, o uso inadequado do texto literário, 
fragmentado, deslocado, manipulado, levaria a sua subordinação ao 
jugo escolar.  

 

Os textos literários ao serem transferido do seu suporte original para o livro 

didático sofrem alterações na estrutura e ilustração, fragmentação e distorção, 

perdendo sua qualidade. Desse modo, o texto pode tornar-se um fragmento 

incoerente, incompleto e incompreensível, isento de literariedade, pois impede os 

alunos de apreciarem o maravilhoso, o encantador que existe em cada obra, de 

cada autor, de modo que aniquila o encanto da literatura. 

 
O que acontece é que o texto do autor é desnecessariamente 
alterado, perde algumas de sua qualidades, é mesmo, de certa 
forma, distorcido – uma escolarização inadequada, fundamentada 
em pressupostos errôneos. (SOARES, 2011, p. 39) 

 

Sendo assim, o texto literário, ao ser transportado para as páginas do livro 

didático, deixa de ser um texto que sensibiliza e humaniza, que conduz o leitor a ir 

além das entrelinhas, com a liberdade para fazer suas próprias interpretações, 

questionamentos, críticas e atribuir-lhe sentido a todos os vazios deixados pelo autor 

ou no processo de leitura que se dá entre autor – texto - leitor. Soares (2011, p. 43) 

afirma que: “Assim, ao ser transferido do livro de literatura [...] para o livro escolar, o 
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texto literário deixa de ser um texto para emocionar, para divertir, para dar prazer, 

torna-se um texto para ser estudado”. Desse modo, torna-se um texto escolar, 

apenas, para ser estudado por meio de repetitivos conceitos, fragmento de textos 

literários, com perguntas pré-moldadas e respostas fechadas. 

Então, é preciso que essa transposição respeite a essência do texto, sem 

deturpar, falsificar, fragmentar, distorcer e negar o seu caráter literário. De acordo 

com Soares (2011, p. 42) “é preciso fazê-lo respeitando o que é a essência 

caracterizadora do texto, é preciso fazê-lo sem distorcer, desvirtuar, desfigurar; em 

síntese: [...] que essa escolarização obedeça a critérios que preservem o literário”. 

Todavia, a escola tem apresentado posturas tradicionais no tocante ao 

ensino de literatura e isso pode distanciar o aluno do texto literário, fazendo-o criar 

aversão, pois a forma como a literatura é apresentada ao aluno é decisiva para 

determinar o sucesso ou insucesso para despertá-lo ao interesse pela leitura 

literária. Por isso, é necessário que seja proporcionado aos alunos um encontro 

entre eles e o texto literário.  

Desse modo, no tocante a leitura, a maioria das escolas não vem formando 

leitores de literatura e  muitas vezes torna o texto literário pretexto para estudos 

gramaticais.  

 
[...] Ao invés de levar os alunos a um conhecimento mais profundo da 
realidade, a leitura, na maior parte das vezes, tem servido a 
propósitos de memorização de normas gramaticais, reprodução de 
dogmatismos, celebrações cívicas, aumento do vocabulário, 
motivação para redação e estilemas literários. (SILVA, 1988, p. 100) 

 

Portanto, o texto literário deve estar ligado a vida, pois quando aparece 

desvinculado do contexto do aluno e fragmentado, ao invés de auxiliá-lo, dificulta o 

prazer pela leitura. É necessário que os docentes repensem seus métodos e 

metodologias rompendo com as posturas tradicionais que afastam os alunos do 

texto. O ensino adequado da literatura conduz os alunos a compreensão da 

realidade, tornando-lhe um ser criador, crítico, dinâmico, transformador e apto a 

novos saberes.  

Não devemos nos prender a questão de que a literatura deve ou não ser 

escolarizada, mas fazer com que ela aconteça de modo adequado ao ser transferido 

para o livro didático, respeitando a essência do texto literário, com todas as 
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emoções, sentimentos e inquietações que ele nos provoca no decorrer da leitura, 

sem se tornar um mero texto escolar e respeitando a integridade do texto original.  

 

3.1 A presença da literatura na escola 
 

A prática de ensino de literatura, atualmente, nas escolas ainda se distancia 

bastante do que propõe as Orientações Curriculares para o Ensino Médio, pois o 

ensino que permeia as aulas está relacionado a história da literatura, características 

das escolas literárias com seus principais autores e suas referentes obras. Todavia, 

a definição adotada como base do ensino escolar diverge do esperado por Candido 

(2004, p. 186). 

 

A literatura corresponde a uma necessidade universal que deve 
satisfeita sob pena de mutilar a personalidade, que pelo fato de dar 
forma aos sentimentos e a visão do mundo ela nos reorganiza, nos 
liberta do caos e portanto nos humaniza. Negar a fruição da literatura 
é mutilar nossa humanidade.  

 

A LDBEN Nº 9.394/96 artigo 35, que recomenda os objetivos que devem ser 

alcançados pelo ensino médio, contempla a reflexão e as habilidades que permitem 

o amadurecimento do ser que se educa enquanto sujeito ativo, reflexivo e 

transformador. 

 

I) consolidação e aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento dos estudos; 
 
II) preparação básica para o trabalho e para a cidadania do 
educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se 
adaptar com flexibilidade anovas condições de ocupação ou 
aperfeiçoamento posteriores; 
 
III) aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico. (BRASIL,2006, p. 53) 

 

São requisitos que salientam a importância da formação de um sujeito leitor, 

autônomo e consciente, para exercer as várias funções sociais dentro da sociedade. 

E, para que os mesmos possam ser cumpridos, é preciso que o ensino de literatura 

adote um caminho oposto ao que é realizado nas escolas, pois no ensino médio, se 

tem uma visão superficial da literatura, no qual, é apresentada como uma disciplina 
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centrada no ensino historiográfico e biográfico. E a leitura dos textos literários está a 

serviço para confirmar as informações da história e dos dados biográficos. 

 

No ensino médio, o ensino da literatura limita-se a literatura 
brasileira, ou melhor, a história da literatura brasileira, usualmente na 
sua forma mais indigente, quase como apenas uma cronologia 
literária, em uma sucessão dicotômica entre estilos de época, cânone 
e dados biográficos dos autores. [...] Os textos literários, quando 
aparecem, são fragmentos e servem prioritariamente para comprovar 
as características dos períodos literários antes nomeadas. 
(COSSON, 2014 p. 21) 
 

Assim, o ensino da literatura está perdendo seu espaço, não é mais 

ensinado com o objetivo de humanizar, porém, no intuito de cumprir com programas 

curriculares, informar, caracterizar, conceituar. A respeito disso, Cosson (2014, p. 

23) enfatiza que “estamos diante da falência do ensino da literatura. [...] O certo é 

que a literatura não está sendo ensinada para garantir a função essencial de 

construir e reconstruir a palavra que nos humaniza” 

É preciso superar as barreiras no tocante ao ensino de literatura que está 

enraizado em um ensino que ocorre em torno da repetição da história da literatura, 

em memorizar as características das escolas literárias com seus principais autores e 

respectivas obras. Um ensino conduzido à luz de uma prática que nega a literatura 

enquanto arte que educa e humaniza estabelecendo ao ensino de literatura valor 

utilitário, o texto literário a serviço do estudo da gramática, produção textual, leituras 

de fragmentos com questionários descontextualizados.  

Não podemos deixar de lembrar que o contexto histórico é importante, mas o 

mesmo deve ser acompanhado pela leitura das obras. Por isso mesmo Pinheiro 

(2006, p.114) salienta: “Primeiro ler... diferentes textos, de diferentes gêneros, de 

épocas diferentes, por que não? E depois, bem depois, a partir dos textos lidos, 

lembrando do método de Aristóteles, ir formulando com eles os conceitos”.  

O autor nos sugere um caminho que talvez pode ser o melhor a ser seguido,  

pois o ensino da literatura deve iniciar com o contato dos educando com a obra 

literária, lendo variados textos de épocas e estilos diferentes e a partir do 

conhecimento e das experiências adquiridas, através das leituras realizadas, 

professor e o aluno começam a articularem os conceitos literários.  

O texto literário não se restringe a mera decodificação, entretanto revela-se 

carregado de reflexão e interpretação que permite o leitor a liberdade de explorá-lo, 
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conhecer e dialogar com outras realidades. De acordo com as OCEM ( BRASIL, 

2008, p. 49): 

 

[...] o discurso literário decorre, diferentemente dos outros, de um 
modo de construção que vai além das elaborações linguísticas 
usuais, porque de todos os modos discursivos é o menos 
pragmático, o que menos visa a aplicações práticas. Uma de suas 
marcas é sua condição limítrofe, que outros denominam 
transgressão, que garante ao participante do jogo da leitura literária o 
exercício da liberdade, e que pode levar a limites extremos as 
possibilidades da língua [...] 

 

Portanto, é por meio do contato com a literatura que o educando vai 

descobrir as diversas faces do conhecimento, o encanto da leitura literária que 

supera a realidade alienante e provoca o aperfeiçoamento da leitura crítica e 

reflexiva, então o aluno não pode ser privado desse contato, tendo em vista que 

para a maioria a escola é o primeiro local que a literatura é apresentada. 

 

3.2A literatura no livro didático 
 

O livro didático encontra-se presente no cotidiano escolar, assim o 

conhecimento literário na maioria das vezes fica restringido ao mesmo, e os livros 

didáticos tem que abranger conteúdos relacionados a literatura, gramática e 

produção textual e em decorrência disso há uma grande disputa por espaço entre os 

conteúdos, visto que alguns são privilegiados e outros são deixados em segundo 

plano. 

Nos dias atuais, o livro didático serve como instrumento de apoio na prática 

docente dos professores, porém, este material foi ocupando seu o espaço, e sendo 

eleito como único e exclusivo material didático para alguns docentes. 

 

[...]O LD [livro didático] tem sido o principal ou o exclusivo meio de 
acesso ao mundo da escrita. E o LDP [livro didático de português], 
com suas atividades de estudo de texto, o instrumento por excelência 
de aprendizagem da leitura e de concepção do que deva ser uma 
“boa” leitura. (RANGEL, 2007, p. 131) 

 

Uma das principais propostas do livro didático é auxiliar o professor no 

processo de aprendizagem dos alunos, entretanto, não é bem isso que ocorre, pois 

na maioria das vezes, os livros estão incoerentes ao que se propõe, o que se 
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encontra são fragmentos das obras literárias, são atividades que anulam a 

interpretação e seu significado, desse modo, não provocam a curiosidade do leitor 

nem a capacidade crítica de interpretar e compreender o texto de modo mais 

aprofundado. 

 
Acreditamos que os manuais didáticos poderão a médio e longo 
prazo, apoiar mais satisfatoriamente a formação do leitor da literatura 
rumo á sua autonomia. Se isso ocorrer, os livros didáticos deverão 
manifestar sua própria insuficiência como material propício para a 
formação plena de leitores autônomos da literatura, ao incluir, nas 
suas propostas didáticas, a insubstituível leitura de livros.  (BRASIL, 
2008, p. 64) 
 

As questões abordadas pelos livros didáticos, geralmente, não aguçam o 

interesse do aluno pela leitura literária, pois são atividades mecânicas, de 

reprodução, constituídas de questionamentos do tipo: cite as características da 

escola literária, a que movimento literário pertence determinado texto? Quais os 

principais autores e obras? Transcreva determinado trecho. São atividades que 

subestimam a capacidade crítica e o avanço do ser que se educa. 

 

No Brasil, como se sabe, o processo de legitimação do que se deve 
e do que não se deve ler tem se realizado principalmente por meio 
de livros didáticos, pela via fragmentada dos estilos de época, os 
quais historicamente vem reproduzindo não só autores e textos 
característicos dos diferentes momentos da História da Literatura 
brasileira e portuguesa, como as modas de ler e seleção. (BRASIL, 
2006, p. 42) 

 

Dessa forma, o livro didático acaba definindo as leituras literárias a serem 

realizadas, sendo que as mesmas são inseridas fragmentadas e resumidas no livro 

didático. Por isso, é necessário escolher bem os textos literários e inseri-los de 

acordo com o contexto dos alunos, utilizando metodologias que preservem a beleza 

do texto literário e possam despertar o interesse do educando e aguçar seu senso 

crítico. Isto pode partir de textos curtos e atuais e aos poucos sugerir leituras que 

exijam cada vez mais do leitor.  

Assim, o texto literário proporciona ao aluno o exercício da liberdade, de 

modo que o mesmo pode refletir sobre si próprio e sobre o mundo que o rodeia 

desenvolvendo um comportamento mais crítico e autônomo. 
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A literatura busca desvendar o texto literário indo bem além do que 
está escrito na página. É na experiência única realizada por cada 
sujeito, através do seu repertório, para assim chegar á outra 
margem, não a do texto ao adentrar na obra, mas a terceira, criada 
pela interação entre as vivências do interlocutor com o mundo 
proposto pelo universo ficcional.  (RAMOS, 2004, p. 107) 
 

Desse modo, é preciso proporcionar leituras prazerosas, o contato com a 

obra literária, a fim de formar bons leitores e que o conhecimento literário não fique 

reduzido ao livro didático, visto que o mesmo não pode ser a única fonte de textos 

literários, pois provoca uma descaracterização e empobrece as aulas de literatura.  

“O que estou querendo dizer é que deveríamos fugir dos esquemas dos livros 

didáticos de literatura que sempre iniciam oferecendo conceitos e quase nunca 

colaboram para despertar o interesse pela literatura” (PINHEIRO, 2006, p. 113). 

Não é interessante que o docente se utilize apenas dos textos trazidos nos 

livros didáticos, mas que esteja sempre buscando maneiras de inovar e persuadir 

seu aluno, pois quando os conceitos inseridos nos livros didáticos são cristalizados, 

transformados em “verdades absolutas”, isso paralisa o processo de leitura, por 

meio de conceitos fechados, fragmentos dos textos literários, com suas perguntas 

que desconsidera o aluno como sujeito capaz de ler, compreender e interpretar. 

 

O manual, como instrumento concebido para facilitar o trabalho de 
aluno e professores, é também um instrumento concebido para dirigi-
lo. No fundo do manual, e sob as diversas mascaras que ele adquire, 
encontra-se uma concepção de ensino-aprendizagem que deve ser 
analisada e criticada e da qual ele é sintoma. Trata-se de uma 
concepção, como diria Paulo Freire, “bancária”, porque concebe o 
aluno como um cofre vazio a ser recheado de conhecimento para 
alguma – o professor – que tenha sido submetido ao mesmo 
processo de “aprendizagem”. Mas um professor transformado em 
simples interesse diário do saber alheio – do autor do manual. 
(CHIAPPINI, 2005, p. 96) 

 

A autora adverte para o efeito pacato e estanque que o livro didático propõe 

para o processo de aprendizagem do educando. Assim, a supervalorização do livro 

didático transforma o aluno num receptor passivo das informações transmitidas e o 

professor  num seguidor e intermediário dos autores dos livros didáticos, negando o 

processo da aprendizagem, que requer de ambos o difícil trabalho de refletir. 
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Portanto, o livro didático não pode ser a única metodologia adotada para 

ensinar literatura, é preciso fomentar a leitura das obras literárias a fim de formar 

leitores capazes de tornar-se apreciadores de literatura.  

 

Nesse sentido, além dos esforços para mudar as orientações 
teóricas e metodológicas da Literatura no livro didático, chama-se a 
atenção para a necessidade de formação literária dos professores de 
português, sobre tudo no âmbito da proximidade de com a pesquisa 
e consequentemente do vinculo com a universidade, em percurso de 
mão dupla, já que essa não pode jamais esquecer seu compromisso 
com a educação básica. Além de mediador de leitura, portanto leitor 
especializado no âmbito da teoria literária. (BRASIL, 2006, p. 75) 

 

Desse modo, as práticas metodológicas só alcançarão suas metas, 

mediante ao professor formado e preparado, assim reforça-se a importância da 

formação continuada do professor de português. 

Diante do exposto, fica evidente que o ensino de literatura pautado nos livros 

didáticos necessita de uma reestruturação, que a forma mais viável de promover a 

literatura é a partir de práticas de leitura, do contato direto com obras completas e 

não apenas com fragmentos e resumos contidos nos livros didáticos. 

 

4 ABORDAGEM DO CONTO NO LIVRO DIDÁTICO PORTUGUÊS: LITERATURA 

ESCOLARIZADA  

 

Nesta parte do trabalho apresentamos uma análise realizada no livro 

didático de língua portuguesa “Português: Literatura- Gramática – Produção textual” 

de Leila Lauar Sarmento e Douglas Tufano, 1ª edição (2010) do 3º ano do ensino 

médio. A leitura atenta do livro didático possibilitou identificar a presença dos contos 

nos capítulos 1,2,3 e 5. O primeiro capítulo é dedicado ao “Modernismo em 

Portugal”, no qual encontramos os contos “O Mago” de Miguel Torga e “História de 

um parto” de Fernando Namora. O segundo capítulo, intitulado “O pré-modernismo” 

encontramos o conto “Negrinha” de Monteiro Lobato. No terceiro capítulo, que 

aborda “A primeira fase do modernismo” encontramos o conto “Monstro de rodas” de 

Antônio de Alcântara Machado. E no quinto capítulo, dedicado a “Prosa brasileira 

depois de 1945”, encontramos os contos “Uma amizade sincera” de Clarice 

Lispector e “As Pérolas” de Lygia Fagundes Telles. 
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Vale salientar que o livro didático abordava mais contos, porém, diante da 

brevidade desse trabalho, selecionamos alguns, precisamente, dos capítulos iniciais 

e finais, pois observamos que a proposta de análise desse gênero é conduzida sob 

a mesma perspectiva nesse manual. 

A escolarização da literatura já recebeu atenção de muitos pesquisadores e 

apesar de muitas críticas ao tratamento dado, essa abordagem de ensino ainda 

exige um olhar mais crítico e minucioso. 

Observamos que o livro didático traz um número significativo de contos, 

entretanto a maneira como estes são tratados merece uma atenção, haja vista que 

muitos são escolarizados de forma negativa, por meio de alterações, distorções e 

fragmentos e as atividades no tocante a interpretação muitas vezes se remetem a 

estudos gramaticais, pontuação, descrições. 

Observando a abordagem do conto “Mago”, verificamos que este sofreu uma 

alteração no nome da personagem principal, Maria da Glória Saneia, que ao ser 

transferido para a página do livro didático é nomeado Maria da Glória Sância, como 

podemos observar o fragmento 1. 

 

 

 
Essa transgressão pode ser percebida abaixo, no trecho original do conto. 
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Mago respirou fundo. Abriu o nariz e encheu o peito de ar ou de luar, não podia 
saber ao certo, porque a noite era uma mistura de brisa e claridade. Mas fosse de 
frescura ou de luz a onda que bebera dum trago, de tal modo o inundou, que em 
todo o corpo lhe correu logo um frémito de vida nova. Esticou-se então por inteiro, 
firmado nas quatro patas, arqueou o lombo, e deixou-se ficar assim alguns instantes, 
só músculos, tendões e nervos, com os ossos a ranger de cabo a rabo. Arre, que 
não podia mais! Aquele mormaço da sala dava cabo dele. Punha-o mole, sem 
acção, bambo e morno como o cobertor de papa onde dormia. A que baixezas a 
gente pode chegar! Ah, mas tinha de acabar semelhante vergonha! Não pensasse lá 
agora a senhora D. Maria da Glória Saneia que estava disposto a deixar-se perder 
para sempre no seu regaço macio de solteirona. Não faltava mais nada! De resto, ali 
tinha já a primeira demonstração: ela a ressonar sozinha na cama fofa, enquanto ele 
enchia os pulmões de oxigénio e de liberdade. É certo que a deixara primeiro 
adormecer, e só então, brandamente, deslizara dos seus braços para o tapete e do 
tapete para a rua, através do postigo da cozinha. 
 

Ao analisarmos a significação do nome, subentendemos a relação 

semântica entre os nomes, pois Maria da Glória é bíblico e está associada a virgem 

Maria, a bem-aventurada, e Sância significa sagrado2.  

Após a leitura do fragmento 1 verificamos que é abordado a partir de um 

questionário composto de 5 questões. Sendo que as questões 1, 2 e 3 testam a 

compreensão do aluno em torno do conto. Conforme fragmento do Livro didático 

abaixo: 

 
                                                           
2 Neste trabalho, utilizamos os significados dos nomes Maria da Glória e Sância dos sites: 
<http:// WWW.nomesportugueses.blogspot.com.br>.  Acesso em: 01 de Nov. de 2014. E 
<http://www.significadodonome.com.br>.  Acesso em 01 de Nov. de 2014 
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De acordo com as OCEM (ECO apud BRASIL, 2006, p. 67) os textos 

literários nos possibilita que os conhecimentos adquiridos a partir da leitura se 

entrelace com nossa própria experiência de vida permitindo a liberdade para 

interpretar e a troca de opiniões “[...] As obras literárias nos convidam á liberdade da 

interpretação, pois propõem um discurso com muitos planos de leitura e nos 

colocam diante das ambiguidades e da linguagem da vida”  

Ainda em relação ao exercício referente ao fragmento 1, a questão 4 

apresenta hibridismo do gênero literário, ou seja, a mistura de gênero, requer que o 

aluno tenha um conhecimento prévio do que seja uma fábula. E a questão 5, é 

dedicada a temática desenvolvida no conto, conduz o aluno a refletir se a mesma, 

apesar de ser escrita em um contexto temporal e específico do autor é possível uma 

discussão atual. 

 No próximo fragmento, verificamos que o conto “História de um parto” 

encontra-se fragmentado resultando em um texto incompleto, com perdas de 

elementos que o compõem. Como pode se ver no fragmento 2. 

 

 

Desse modo, a fragmentação ocorrida no livro didático pode ser verificada 

no trecho original do conto a seguir. 

“E ali fiquei, humilde, embrutecido, perante a comadre escura que me 

vigiava. Os olhos dela, vorazes, eram mais temíveis do que esse ventre desgastado 

de esforços vãos, do que a bacia estreita que se opunha à vida. Esperei minutos, 

horas, para me dispor àquilo que desde logo me pareceu indicado: uma intervenção 
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com os medonhos ferros que são o pesadelo das parturientes e das famílias aldeãs. 

Até que a comadre, não suportando já as minhas hesitações, levou à frente das 

palavras um dedo sujo, antes que eu pudesse simular uma reacção, e enfiou-o 

nesse abismo insondável. E disse, sem meias-tintas: 

– Se quer fazer alguma coisa, senhor Doutor, saiba que a criança está nas 

nalgas. Está presa no osso da robadilha. 

Aquela frase ficou inteira nas minhas recordações, ainda hoje me assusta os 

ouvidos. 

Num mutismo que não dava esperanças a ninguém, pensava que caminho 

devia escolher: expulsar dali a comadre, desempenhando de vez o meu papel, 

procurando aliviar-me de todos os pesos e dúvidas estranhas que enredavam as 

minhas decisões de médico, ou esperar que algum imprevisto viesse robustecer-me 

a ridícula posição”. 

Percebemos, também, alterações e substituições de palavras, tais como 

(Fígaro/barbeiro, na aldeia/ casamento, boticário/farmacêutico, gemis/gemia, 

avançado/da terra, apreensão/ansiedade, avivado/aliçado, desgastado/estafado, 

negro/escuro, sinal/aceno, dor/angústia, raspá-la/rasgá-la, do campo/selvagens, 

pesar ou júbilo/e de alguns daqueles, quedou-se/ficou sempre, em/num). 

Talvez essas alterações tenham ocorrido devido algumas palavras serem 

desconhecidas no tocante ao vocabular e contexto dos alunos, outras substituídas 

pelo seu sinônimo de preferência dos autores ou pelo fato de julgar a necessidade 

de inserir complementos aos trechos do conto para tornar mais compreensível a sua 

leitura. Sendo que tais alterações poderiam ser evitadas a partir de um vocabulário 

incluso após o conto. 

Nesse caso, podemos inferir que, o livro didático em análise, os autores dos 

livro didático esquecem de que a transposição do texto literário deve acontecer sem 

recortes, distorções, alterações, sem destruir seus elementos literários e, 

principalmente, sem aniquilar o gosto pela literatura. Conforme Soares (2001, p. 37) 

é “necessário que sejam respeitadas as características essenciais da obra literária, 

que não sejam alterados aqueles aspectos que constituem a literariedade do texto”. 
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No tocante a atividade referente ao conto “História de um parto”, 

observamos que as questões 1, 2 e 3 não aguçam o senso crítico do aluno apenas 

evoca respostas descritivas e fechadas e a questão 4, voltada para dados históricos, 

afim que o texto literário comprove e confirme as características do movimento 

neorrealista, limitando-se aos conceitos históricos, tendo em vista que anterior ao 

conto o livro didático apresenta o fragmento abaixo. 

 

 

Ainda em relação a questão 4 do fragmento 2, a mesma remete à uma 

exposição feita anteriormente no próprio livro didático. 

 Ao analisarmos o conto “Negrinha”, percebemos que ele não sofre 

alterações ao ser transferido para o livro didático. Então, fizemos uma análise no 

exercício referente ao conto proposto pelo livro didático. 
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Observamos que a atividade referente ao conto “Negrinha” a questão 1, 

remete o aluno a fazer a identificação das figuras de linguagem, Por exemplo, utiliza 

um pequeno fragmento do conto. Percebemos isso de forma negativa, pois deveria 

explorar mais o sentido e não a classificação conceitual. Na questão 2, o enunciado 

pede a transcrição de trechos do conto, e para tentar enriquecer esse tipo de 

atividade, é necessário que o aluno explique a função da figura de linguagem 

utilizada.  A questão 3 e 6, remetem a transcrição, reproduzir um trecho do conto 

que confirme a fala do narrador. Vale salientar, que os elementos linguísticos, 

literários e estilísticos que compõem o conto, não foram privilegiados nessa 

atividade, sendo que essas características são inerentes a construção da narrativa 

não podendo, assim, isolá-los.  

Verificamos que o conto “Monstro de rodas” também não aparece alterado e 

fragmentado. Mas, fizemos uma análise enfatizando o exercício proposto pelo livro 

didático. 

 

Na questão 1, permite-se analisar o que sugere o título, no intuito de motivar 

aspectos cognitivos da leitura e o conhecimento prévio e de mundo do leitor, é 

possível levantar hipóteses a partir da questão. A segunda pergunta direciona para a 

relação intertextual, assim, a proposta dessa questão é relevante, no entanto, requer 

o conhecimento prévio do aluno, da outra obra. A questão 3 está voltada para 

denúncia social abordada no conto. 

Ao analisarmos o conto “Amizade Sincera”, verificamos que se encontra 

igual ao original, sem distorções, fragmentações e alterações. Assim, realizamos 

uma análise no tocante ao exercício proposto pelo livro didático em relação ao 

conto. 
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Nessa atividade, destacamos a questão 1, que conduz o aluno caracterizar o 

narrador, de modo que ele terá que ter compreendido o conto para responder. A 

pergunta 3, para o aluno alcançar a reflexão necessária para responder essa 

questão é necessário que o aluno releia o conto. E a questão 7 é direcionada para a 

reflexão, exige que o aluno se posicione. 

Verificamos que no conto “As Pérolas” que algumas palavras foram 

incorporadas, tais como: (pensou, sorriu, zombeteiro, por incrível que aparecesse, 

voltou-se bruscamente, melíflua, demorado) outras substituídas e alteradas 

(assinavam\assinalaram, ela teve um gesto brusco\ ela arqueou a sobrancelhas, 

ficou ouvindo\sorriu ao ouvir, grampos\deles, gruta da mão\concha das mãos). 

No próximo fragmento, fizemos uma análise enfatizando a atividade 

proposta pelo Livro Didático no tocante ao conto “As Pérolas”. 
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No tocante a questão 1, seria possível responder esse questionamento sem 

antes conhecer algum tipo de classificação para o narrador? Acreditamos, que não. 

Logo, requereria uma exposição antecipada sobre isso. As perguntas 3 e 4 não está 

claro que tipo de estudo é proposto. E a questão 5 é direcionada para a releitura e 

qual o propósito dessa releitura? Seria para uma reflexão ou apenas responder? 

As abordagens evidenciam, a fragilidade do ensino de literatura por meio do 

livro didático, que não permite que a literatura desempenhe seu papel de humanizar, 

pois o mesmo contribui para o empobrecimento e engessamento do ser que se 

educa a partir de fragmentos, alterações e adaptações que fazem o aluno recusar o 

texto literário por não estar completo e não conter informações imprescindíveis que 

dão sentido ao mesmo e algumas atividades respectivas aos contos não conduzem 

o aluno a refletir e produzir o seu próprio discurso. 

Vale salientar, que o livro didático aponta pontos positivos e negativos. Em 

algumas questões o texto literário está serviço de estudos gramaticais, em respostas 

descritivas, já em outras questões conduz o aluno a refletir e se posicionar 

criticamente. Então, a literatura enquanto disciplina é capaz de contribuir na 

formação social e pedagógica, que estar longe do saber reprodutor e alienante, que 

tem o poder de formar cidadãos críticos, autônomos e consciente do seu papel na 

sociedade. 
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Desse modo, os livros didáticos necessitam de uma proposta de atividade 

que conduza o aluno a mergulhar na emoção, na fantasia, nas inquietações que o 

texto literário nos provoca, observar o poder das palavras, ser capaz de desenvolver 

uma posição crítica e não apenas ler e reproduzir. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A literatura é fundamental no desenvolvimento crítico do aluno, sendo que 

para muitos a escola é o primeiro local em que a mesma é apresentada e, 

geralmente, por meio de fragmentos, da parte história e biográfica. Porém, o que 

torna essa prática de ensino negativa não é conhecer a história da literatura, mas 

limitar apenas a isso, não propiciar aos alunos o contato com a obra literária 

completa, não promover práticas de leitura que despertem o interesse e a 

curiosidade pelo texto literário e que possa aguçar seu senso crítico. 

O presente estudo teve como objetivo analisar a presença dos contos no 

Livro Didático “Português: Literatura, Gramática e Produção Textual”. Desse modo, 

para alcançar nosso objetivo partimos da definição do gênero literário conto, como a 

escola se apropria do texto literário, a forma como ocorre a transposição para o livro 

didático, o espaço dado ao texto literário e como o livro didático em estudo aborda 

os contos e suas respectivas atividades. 

Na pesquisa realizada evidenciamos que a transposição do texto literário 

para o livro didático é realizada a partir de fragmentos, alterações e substituições de 

palavras, cortes, supressões, que em algumas questões exploraram mais a 

classificação conceituação que o sentido e que os elementos linguísticos, literários e 

estilísticos que compõem o contos e são inerentes a construção da narrativa não 

são privilegiados nas atividades. 

Apesar do livro didático de língua portuguesa Português: Literatura, 

Gramática e Produção Textual, apresentar uma quantidade significativa de contos, a 

literatura ainda é abordada de forma estanque, engessada, com atividades 

descontextualizadas, que não instigam o aluno a produzir seu próprio discurso, a ir 

além das entrelinhas, das imagens, reduzindo a um saber mecânico que distancia o 

aluno do texto e não contribui para a formação e o amadurecimento de um leitor 

crítico e competente. 
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Portanto, o ensino de literatura adotado pelo livro didático em estudo precisa 

ser reavaliado a fim de buscar alternativas que contribuam para um ensino 

significativo, voltado para a leitura das obras literárias, desse modo á reestruturação 

do ensino de literatura faz-se urgente, e novos objetivos precisam ser redefinidos 

para promover um ensino que seja capaz de motivar o aluno a ler por prazer, refletir, 

compreender e se posicionar criticamente diante do texto e garantir que a literatura 

exerça o seu papel de sensibilizar, educar e humanizar. 
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ANEXO A: CONTO “O MAGO” 

 

Mago respirou fundo. Abriu o nariz e encheu o peito de ar ou de luar, não podia 

saber ao certo, porque a noite era uma mistura de brisa e claridade. Mas fosse de 

frescura ou de luz a onda que bebera dum trago, de tal modo o inundou, que em 

todo o corpo lhe correu logo um frémito de vida nova. Esticou-se então por inteiro, 

firmado nas quatro patas, arqueou o lombo, e deixou-se ficar assim alguns instantes, 

só músculos, tendões e nervos, com os ossos a ranger de cabo a rabo. Arre, que 

não podia mais! Aquele mormaço da sala dava cabo dele. Punha-o mole, sem 

acção, bambo e morno como o cobertor de papa onde dormia. A que baixezas a 

gente pode chegar! Ah, mas tinha de acabar semelhante vergonha! Não pensasse lá 

agora a senhora D. Maria da Glória Saneia que estava disposto a deixar-se perder 

para sempre no seu regaço macio de solteirona. Não faltava mais nada! De resto, ali 

tinha já a primeira demonstração: ela a ressonar sozinha na cama fofa, enquanto ele 

enchia os pulmões de oxigénio e de liberdade. É certo que a deixara primeiro 

adormecer, e só então, brandamente, deslizara dos seus braços para o tapete e do 

tapete para a rua, através do postigo da cozinha. Uma questão de delicadeza, 

apenas. Porque, afinal, não havia vantagem nenhuma em fazer as coisas à bruta e 

ofender quem só lhe queria bem... Que diabo, sempre era a senhora D. Maria 

Saneia, a que até um fio de oiro lhe comprara para o pescoço! Que, considerando 

bem, por essas e outras é que chegara àquela linda situação... 

- Ouvi dizer que já nem sardinhas comes?! 

- Essa agora! É todos os dias... 

- E que nunca mais caçaste?! 

- Ainda esta manhã... 

Piadinhas do Lambão. É claro que os mimos da D. Saneia lhe haviam deformado o 

gosto... 

Metia-lhe os petiscos ao focinho, tentava-se! E havia por onde escolher, de mais a 

mais... 

Quanto a ratos, que necessidade tinha de perder o tempo, debruçado três horas 

sobre um buraco, sem mexer sequer a menina dos olhos, à espera dum pobre diabo 

qualquer que ressonava lá no fundo? Deixá-los viver! As coisas são o que são. Em 

todo o caso, ainda comia a sua pescada crua e deitava honradamente a mão a uma 

 



35 

 

ou outra borboleta branca, sem falar nas andorinhas novas e nos pardalecos que 

filava por desfastio na primavera. Que demónio! Mais, seria exagerar. 

- Mas que não sais de casa, sempre agarrado às saias... 

Na verdade, saía pouco. Outros tempos, outros hábitos. Banqueteava-se e ficava-se 

pelas almofadas... Digestões difíceis, vinha-lhe um migalho de sonolência... Às 

vezes tentava reagir. Mas o raio da velha, mal o via pôr o pé na soleira da porta, 

perdia a cabeça! Parecia uma sineta: 

- Mago! Mago! Bicho, bichinho! 

Regressava aos lençóis. Contrariado, evidentemente. Mas quê! Era o pão... O 

pãozinho da boca! Que remédio senão torcer caminho e, com as unhas 

discretamente recolhidas, continuar as carícias de algodão em rama no cachaço da 

dona...  

- E que deixaste a Faísca!... 

- Eu?!... 

- Que anda metida com o Zimbro... Pelo menos é o que consta. Que teve até cinco 

pequenos dele... 

- Meus! Muito meus! Do meu sangue! 

Pantominice. Um triste chanato na honra do convento... Paleio de chavelhudo 

manso... A 

ninhada pertencia inteirinha ao Zimbro. Até pela pinta se via. Todos com o mesmo 

olhinho 

remeloso do pai... Um parrana, realmente, embora o não confessasse. Os mimos da 

D. Saneia tinham-no desgraçado. Ah, mas a coisa ia mudar de figura! Estava farto 

de ser desfeiteado. Ainda há bem pouco tempo... Chegara-se ao pé da mulher, 

disposto a impor a sua autoridade. 

- Ouve lá: disseram-me que mós andas a pôr para aí com todo o mundo?! 

E recebe esta pelas ventas: 

- Bem haja eu! 

- Bem hajas tu?! 

- Nunca guardei respeito a maricas!... 

Só a tiro! Mas a verdade é que a Faísca tinha razão. Lá de ano a ano é que vinha 

procurá-la, e isto de gado fêmeo quer assistência... 

Além disso, pesadão, desconsolado. E até esquecido dos ganidos dessas horas... 

Uma vergonha! 
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- Aparece logo à noite, pelo Tinoco... Há reunião... E adeusinho... 

- Adeus,.Lambão. 

Foi no quintal, à tarde, quando a D. Saneia dormia a sesta. O antigo companheiro, 

empoleirado no muro, rondava a cozinha da vizinhança, onde assavam carapaus. 

Por acaso chegara à janela nesse momento, vira-o e fizera-lhe sinal. E o outro, de 

boa ou de má fé, abrira o saco. Mas há males que vêm por bem. Depois da 

conversa, pensara maduramente no caso, e ali estava agora disposto a ressuscitar 

daquela vida perdida em que o destino o metera. 

Sim, ali estava, a dois passos do Tinoco, o clube da gataria do bairro. Bem situado, 

com saída para dois quarteirões, fora fundado pelo maior valdevinos da geração: - o 

Hilário. Era um telhado corrido, quase plano, amplo, alto, mas de onde se podia cair 

de qualquer maneira numa aflição. Um achado. Como a casa servia de armazém, o 

Hilário viu de relance as condições do local. E logo no outro dia os beijos, as 

mordedelas, os arranhões e os queixumes do cio foram ali. 

Bons tempos esses! Namorava então a Boneca, uma gatinha borralheira de a gente 

se perder. 

 

- Ora viva! 

- Miiau... 

- Seja bem aparecida, a minha princesa! 

- Miiau... 

Mimo da cabeça aos pés. Mas um rebuçadinho! Depois enrodilhara-se com a Moira-

Negra, um coiro velho, curtido e batido. Cada guincho que abria a noite! 

- Cala-te lá com isso, mulher!... 

Isso calava ela! Acabou por se aborrecer. Por fim veio a lambisgóia da Perricha... 

Uns trabalhos. Ciúmes, fraqueza, dores de cabeça, o diabo! 

- Matas-te, filho, arruinas-te... Palavras sensatas da mãe. 

- Muda de vida, homem! Essa excomungada leva-te à sepultura. 

Mas quê! O vício pode muito... 

Até que a mãe morreu de velhice e desgosto, a Perricha desapareceu das 

redondezas, e ele foi cair por acaso no quintal da D. Saneia. 

- O bichinho está doente. Se calhar é fome... 

E a ternura da senhora nunca mais o largou. A princípio ainda tentou reagir; mas, 

por fim, o corpo, o miserável corpo, acostumou-se ao ripanço. A parva cuidava que 
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era amor correspondido. Melhor fora! Amizade sincera não é com gatos. 

Simplesmente, quem brinca aos afogados, afoga-se. Com o andar do tempo, a 

moleza tomara conta dele... Quando reparou, estava perdido. Às vezes apetecia-lhe 

atirar com os aparelhos ao ar. Infelizmente, as vidas iam ruins. Virava-se um balde 

de restos, e não se aproveitava uma espinha. Que remédio, pois, senão 

contemporizar... Mas cara aposentadoria! Considerando bem, melhor fora que o 

estafermo da solteirona nunca lhe tivesse aparecido. Mais valia andar pelado e a 

cair de fome, e ser capaz de responder ao pé da letra aos sarcasmos que agora lhe 

atiravam. 

- Olha o Mago!... Olha o milionário!... 

 

O patife do Tareco. Era de o derreter logo ali! A desgraça é que não podia passar da 

mansa indignação que o roía. Nem forças, nem coragem para mais. E, logo por 

azar, com o clube à cunha! Parecia de propósito. Raios partissem a D. Saneia e 

mais quem lhe gabava as almofadas! Por causa delas pouco faltava para lhe 

cuspirem na cara! 

- Com que então de visita aos bairros pobres?! Obra de assistência aos desvalidos, 

não?... 

Até o bandido do Zimbro! Vejam lá! O engraçado! Não contente de lhe roubar a 

mulher, de lhe pregar um par deles do tamanho duma procissão, vinha ainda com 

provocações à vista de toda a gente. Ah, mas estava redondamente enganado se 

cuidava que não recebia o troco devido! 

- O cavalheiro seja mais delicado... 

- Reparem nas falinhas dele... A tratar os amigos por cavalheiros! 

- Amigos?! Eu não tenho amigos da sua laia! 

- Pesam-lhe na testa, coitado! 

Desembestou. Cego da cabeça aos pés, atirou-se ao abismo. Infelizmente, as 

ensanchas dó Zimbro eram outras. Tinha raiva, tinha dentes, tinha unhas e fôlego. 

Contra tais armas, que podia a sanha dum pobre mortal, gordo e lustroso? Servir de 

bombo da festa... É que nem a primeira acertou! Ágil e musculado, e com a 

maleabilidade de uma cobra, o inimigo furtou-se à sua fúria e ripostou a valer ao 

golpe esboçado. Depois, foi o bom e o bonito! A seguir a uma saraivada de 

investidas traiçoeiras, meia dúzia de navalhadas de liquidar um homem. Só visto! No 

fim da luta, quando já não podia mais e se confessou derrotado, sangrava e gemia 
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tanto que até um polícia, em baixo, na rua estreita, se comoveu. O clube, esse, 

parecia doido de alegria. A Faísca rebolava-se no chão, de contente. 

Fugiu desvairado pelos telhados fora. A lua, cada vez mais branca lá no alto, olhava-

o com desdém. A cidade, adormecida, parecia um cemitério sem fim. Da torre duma 

igreja saía um pio agoirento. 

 

Jogara naquele lance o resto da dignidade. E perdera. Dali por diante, seria apenas 

uma humilhação sem esperança. Ele, que tivera nas mãos possantes e nervosas o 

corpo fino e submisso da Boneca, ele, o escolhido da Moira-Negra, ele, o 

companheiro de noitadas do Hilário, ele, Mago, relegado definitivamente para o 

mundo das pantufas e dos tapetes! 

Proibido para o resto da existência de pensar sequer numa baforada da húmida 

frescura que agora lhe atravessava as ventas e lhe deixava cantarinhas no bigode... 

Condenado para sempre ao bafio da maldita sala de visitas da D. Saneia! Negra 

sorte! E tudo obra do coirão da velha... Se não fosse ela, em vez de ir ali 

esquadrilhado e a mancar da mão esquerda, estaria no Tinoco a soltar ganidos 

como os outros, depois de ter feito o Zimbro em pedaços... Assim, arrastava-se 

penosamente por aquele caminho de desespero, tal e qual um moribundo a 

despedir-se da vida... Miséria de destino! Vexado, vencido, retalhado no corpo e na 

alma... E tudo obra do estupor da santanária!... 

Vinha rompendo a manhã. Um sino ao longe deu seis horas. Abriam-se as primeiras 

janelas. Grandes laivos avermelhados anunciavam a chegada próxima do sol. 

Parou. Lambeu a pata doente e sacudiu-se, num arrepio. Uma lassidão profunda 

começava a invadi-lo. Maldita D. Saneia!... Se nunca tivesse conhecido tal sujeita... 

Olha, olha, a enevoar-se-lhe a vista!... Queriam ver que ia desmaiar?! 

Encostou-se a uma chaminé, e ficou algum tempo sem dar acordo de si, a arfar 

penosamente. Até que uma onda de energia o trouxe de novo ao mundo. Arregalou 

os olhos. Estava melhor, felizmente! Já enxergava claro outra vez. Podia continuar. 

Em que trabalhos o metera o raio da velha! E louvar a Deus safar-se com vida da 

brincadeira... Coça valente!... Por um triz que não se ficava... Muita resistência tinha 

ele ainda! 

A alguns metros apenas do jardim da casa, cuidou que tornava a desfalecer. E só 

então é que reparou: deixava um rasto de sangue por onde passava... 
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Fez das tripas coração, e lá conseguiu equilibrar-se e chegar ao pequeno muro que 

vedava o paraíso da sua perdição. Saltava? Não saltava? Que infâmia, regressar 

aos mimos da D. 

Saneia! Que nojo! Que ordinarice! 

Mas a que propósito vinham agora semelhantes escrúpulos e recriminações? Sim, a 

que propósito? Fartinho de saber que nem sequer lhe passara seriamente pela 

cabeça a ideia de resolver o caso doutra maneira! Ao menos fosse sincero! De resto, 

que esforço concreto fizera para se libertar? Nenhum. Ainda não havia uma dúzia de 

horas, ouvira a voz do Lambão como um eco da própria consciência... E, afinal, ali 

estava outra vez! E viera de livre vontade... Ninguém o obrigara... Já roído de 

remorsos? Ora, ora! Outro fosse ele, nem aquela casa encarava mais. E voltara! 

Sim, voltara miseravelmente... E à procura de quê? 

Da paz podre dum conforto castrador... Que abjecção! Que náusea! 

E, sem querer, sem poder aceitar a sua degradação, Mago entrou pelo postigo da 

cozinha e foi-se deitar entre os braços balofos da D. Saneia. 
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ANEXO B: CONTO “HISTÓRIA DE UM PARTO” 
 

Com vinte e quatro anos medroso e um diploma de médico, tinha começado 

a minha vida em Monsanto. Ali, a província bravia despede-se da campina, ergue-se 

nos degraus das fragas para olhar com altivez as serras de Espanha, enquanto o 

friso de planaltos que corre as linhas da fronteira espreita as surtidas do 

contrabando e a fuga dos rios. 

Aquele povo soturno, endurecido a subir e descer abismos, frutificando uma 

terra alheia, pressentiu o perigo da minha inexperiência. Os camponeses vinham ao 

consultório fechados em meias palavras, avaliando os meus dotes de mágico, e nas 

suas faces obstinadas havia apenas desconfiança e desafio. Algumas vezes a morte 

estava ali entre mim e eles, troçando da minha humildade apavorada e nem assim 

me davam um estímulo: duros, invioláveis, lá lhes parecia que um bom médico não 

precisa de arrimos. Muitos anos atrás outro colega tinha sofrido o mesmo ambiente 

em despique com bruxas, leiloado na praça pública a votos e a murros e apesar de 

tudo vencera. Essa gente granítica, com ossos a esticarem uma pele morena, 

esperava de mim como esperara e exigira do antigo médico, antes de o aceitar, a 

prova indiscutível que decidisse da minha reputação: um parto por exemplo com o 

seu assombroso mistério, as suas horas de mortificada expectativa. O parto sempre 

representou aos olhos do povo uma hora solene: nele se apostam duas vidas e 

também as qualidades de arrojo, calma e saber de um profissional. O curandeiro 

pode ser insultado na sua banca de Fígaro ou no instante aflito de uma sangria de 

urgência, mas a comadre, a velha suja talhada em pedra enrugada, sem sorrisos 

nem lágrimas, que espreita a nossa entrada no mundo, tem fama e pão certos até 

ao fim dos tempos. 

Deu-se por essa altura, na aldeia, um casamento pomposo e, como tal, 

estava indicada a presença ornamental do médico. Lá fui eu, sob a vaga promessa 

de ser acompanhado pelo amigo boticário, homem de vagas de génio que ajudavam 

a espertar os dias ensonados daquele desterro. Calhou-lhe vir também à boda o 

colega que me precedera no partido médico. Entretanto, a uma légua de estafa, para 

lá dos barrocais retalhados nas gargantas dos penedos, uma camponesa gemis, 

havia quatro dias, as dores de parto: e desde que a comadre confessara a 

inutilidade dos seus préstimos, justificando-se com a criança atravessada no ventre, 

nada restava fazer, salvo a ciência do doutor. A família veio por aí acima, entregue 
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ao passo conformado daqueles heróicos jericos de Monsanto, que galgam e se 

firmam nos pavorosos declives dos caminhos. Trazia consigo um problema de parto 

e de cortesia: dois médicos estavam nessa tarde na aldeia, lado a lado, à mesa de 

uma festança. Um tinha cumprido em dois anos de partos, dores, aflições: o outro 

era um imberbe João Semana, que nada garantia. Mas sendo eu médico avençado 

– eis a cortesia em jogo – o posto pertencia-me, devia ser procurado para o trabalho 

e para o pago. E a família acabou por correr o risco: seria eu o escolhido. Para mim 

o transporte do burro, o sobressalto, a apreensão pelo que poderia acontecer. O 

meu nervosismo ainda foi avivado por uma rude prova de fraqueza dos campónios: 

sucedeu que, mal eu chegara junto da esmorecida parturiente, me confessaram, 

com ressaibos de deferência, as dúvidas que haviam tido na minha escolha! 

E ali fiquei, humilde, embrutecido, perante a comadre escura que me vigiava. 

Os olhos dela, vorazes, eram mais temíveis do que esse ventre desgastado de 

esforços vãos, do que a bacia estreita que se opunha à vida. Esperei minutos, horas, 

para me dispor àquilo que desde logo me pareceu indicado: uma intervenção com os 

medonhos ferros que são o pesadelo das parturientes e das famílias aldeãs. Até que 

a comadre, não suportando já as minhas hesitações, levou à frente das palavras um 

dedo sujo, antes que eu pudesse simular uma reacção, e enfiou-o nesse abismo 

insondável. E disse, sem meias-tintas: 

– Se quer fazer alguma coisa, senhor Doutor, saiba que a criança está nas 

nalgas. Está presa no osso da robadilha. 

Aquela frase ficou inteira nas minhas recordações, ainda hoje me assusta os 

ouvidos. 

Num mutismo que não dava esperanças a ninguém, pensava que caminho 

devia escolher: expulsar dali a comadre, desempenhando de vez o meu papel, 

procurando aliviar-me de todos os pesos e dúvidas estranhas que enredavam as 

minhas decisões de médico, ou esperar que algum imprevisto viesse robustecer-me 

a ridícula posição. 

Dentro do quarto, sufocando a mulher, além de mim e da comadre, 

completavam o ambiente as vizinhas e conhecidas, lobregamente vestidas de negro, 

umas abanando com o lenço o suor frio da parturiente, outras enxotando as moscas, 

em gestos moles e ritmados, outras, ainda, hirtas de expectativa, e todas 

agigantando-se como juízes proféticos. 
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Os homens, o pai e o marido, esperavam cá fora, sentados numa laje que 

ocupava quase todo o pátio, onde se abria um canal para esgoto das urinas 

escapadas das furdas. Vim junto deles desafogar os pulmões no ar fresco e livre. O 

pai da parturiente, um homem resignado, esperou-me com uns olhos em que havia 

prece. Sentámo-nos os três, derreados, por uns minutos. Então, pedi ao marido que 

fosse à vila buscar-me ferros. O velho levou as mãos à cabeça e escondeu os olhos. 

Eu devia encorajá-lo, dar-lhe um sinal daquele apoio de que eu próprio precisava: 

era ele a única pessoa em quem verdadeiramente sentia uma dor sem censuras. 

Mas não confiei nas minhas palavras e voltei para dentro de casa. 

O útero da mulher revigorara-se com os estimulantes, contorcia-se no 

esforço de se libertar. A tarde estava quase no fim, uma tarde espessa, afrontada, 

que de súbito se vinha agachar sobre as árvores e sobre as casas. A comadre, ao 

ver-me em jeitos de nova observação, tornou com os seus conselhos: 

– É nas nalgas, senhor Doutor. 

Quando voltei ao pátio, o velho espremia as mãos e falou-me como se 

tivesse as maxilas retesadas. 

– É a minha única filha. Salve-as, senhor Doutor. Somos pobres, não temos 

dinheiro, nunca o tivemos, mas eu vou trabalhar até ao fim da minha vida para lhe 

pagar. Mas salve-a! 

Dei-lhe um cigarro e disse com simplicidade: 

– Isto está a demorar. Mas vai. Espere que o seu genro me traga os ferros. 

– Vai raspá-la? 

– Que ideia! É uma ajuda. Custa um bocadinho, mas fica logo aliviada. 

O homem chegou, por fim, desfigurado de suor. Enquanto ferviam os ferros, 

uma das assistentes recomendou-lhe afectuosamente: 

– Vai comer alguma coisa. Ainda estás em jejum. 

– Não tenho fome. 

– Mas precisas. 

Deu-lhe um pão de vários quilos de peso. Rijo e embolorado. O homem 

raspou meticulosamente o bolor, abriu o pão ao meio, tornou a esfarelar os ninhos 

verdes e comeu, com vagares. A mulher deu-lhe ainda azeitonas, carregadas de sal. 

Depois ele despejou nas goelas uma bilha de água. 
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Eu já sabia que aquele povo subalimentado iludia o estômago com litradas 

de água e pilhas de verdura, às vezes ervas do campo, numa sede provocada pelo 

sal dos alimentos. E assim, entulhando-o, calava aquela ânsia de plenitude. 

Quando os ferros foram dispostos para a intervenção, um rumor correu a 

assistência. As mulheres deram passos inquietos e inúteis pela sala, balbuciaram 

rezas, lacrimejaram, a parturiente gemeu desconsolada, a comadre empertigou-se 

de gravidade. A mão da rapariga ainda tentou deter-me: varava a minha face 

imberbe, agora resoluta, procurando dentro de mim uma decisiva garantia. 

– Será mesmo preciso, senhor Doutor? Não poderíamos esperar? 

– Não, já esperámos muito tempo, minha senhora. 

De memória, eu ia revendo precipitadamente as ilustrações dos tratados, as 

técnicas, enquanto vaselinava as colheres. Receava ter errado a posição da criança, 

temia amachucar o ser que viria para a vida pelas minhas mãos, obcecava-me o 

acaso de hemorragias, colapsos, traumatismos, e via diante de mim um recém-

nascido ferido e deformado. Duas vidas estavam à mercê daqueles minutos 

próximos. Deles dependiam ainda o meu próprio futuro e o pesar ou o júbilo 

daqueles que me rodeavam. A par dos tratados, também mentalmente estava ali 

comigo o velho, na sua imagem de dor humilde e silenciosa. Teria preferido vê-lo a 

meu lado, de angústias solidárias, nós ambos e a sua filha, depois de enxotados os 

corvos. 

Gemidos, silêncio, o morno das respirações, uma luz vacilante e fúnebre de 

azeite, e depois de muitos esforços dos meus pulsos e dos meus nervos, de sentir 

que os ferros desentranhavam não só a criança mas também todo aquele ventre 

dorido, a cabeça do recém-nascido rompeu para o mundo. Gritei uma ordens, com 

uma voz já imperante, protegido por aquilo que, após a timidez e a dúvida, sentia 

como um triunfo. A criança chegou às minhas mãos, mãos heroicamente 

ensanguentadas, sem uma beliscadura. Tirei-a depois com ostentação dos dedos 

engelhados da comadre, lavei-a com carinho, feliz, alvoroçado. Amava-a como se 

me pertencesse. 

Eu, agora, dominava o ambiente. Dominava os corvos e, entre eles, o mais 

sinistro: a comadre. Ela, então, ergueu as mãos, em transe: 

– Milagre! Vi nascer centenas de meninos, vi horas boas e más, mas um 

trabalho destes… A criança está aí sem um arranhão. Onde eu chegar, senhor 

Doutor… 
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E ficámos amigos. 

Cá fora esperava-me uma noite afogueada de Outono. O velho tinha 

aparelhado o jerico e engolia saliva a todo o momento, ondulando o pescoço, mudo 

de emoção. De chapéu erguido, os olhos brilhantes, esperava que eu partisse. 

Entesado numa posição de sentido, quedou-se de chapéu em jeito de bandeira, até 

que desapareci na dobra da rua. E só depois conseguiu rouquejar: 

– Obrigado, senhor Doutor! Obrigado. Viva!,para sempre! 
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ANEXO C: CONTO “NEGRINHA” 
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ANEXO D: CONTO “O MONSTRO DE RODAS” 

 

O Nino apareceu na porta. Teve um arrepio. Levantou 

a gola do paletó. 

– Ei, Pepino! Escuta só o frio! 

Na sala discutiam agora a hora do enterro. A Aída achava 

que de tarde ficava melhor. Era mais bonito. Com o 

filho dormindo no colo dona Mariângela achava também. 

A fumaça do cachimbo do marido ia dançar bem em cima 

do caixão. 

– Ai, Nossa Senhora! Ai, Nossa Senhora! 

Dona Nunzia descabelada enfiava o lenço na boca. 

– Ai, Nossa Senhora! Ai, Nossa Senhora! 

Sentada no chão a mulata oferecia o copo de água de 

flor de laranja. 

– Leva ela pra dentro! 

– Não! Eu não quero! Eu… não… quero!… 

Mas o marido e o irmão a arrancaram da cadeira e ela 

foi gritando para o quarto. Enxugaram‑ 

se lágrimas de dó. 

– Coitada da dona Nunzia! 

A negra de sandália sem meia principiou a segunda 

volta ao terço. 

– Ave‑Maria, 

cheia de graça, o Senhor… 

Carrocinhas de padeiro derrapavam nos paralelepípedos 

da Rua Sousa Lima. Passavam cestas para a feira do 

Largo do Arouche. Garoava na madrugada roxa. 

–… da nossa morte. Amém. Padre‑Nosso 

que estaisno Céu… 

O soldado espiou da porta. Seu Chiarini começou a 

roncar muito forte. Um bocejo. Dois bocejos. Três. Quatro. 

–… de todo o mal. Amém. 
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A Aída levantou‑se e foi espantar as moscas do rosto 

do anjinho. 

Cinco. Seis. 

O violão e a flauta recolhendo de farra emudeceram 

respeitosamente na calçada. 

Na sala de jantar Pepino bebia em companhia do Américo 

Zamponi(SALÃO PALESTRA ITÁLIA – Engraxa‑se 

na perfeição a 200 réis) e o Tibúrcio (– O Tibúrcio… – O 

mulato? – Quem mais há de ser?). 

– Quero só ver daqui a pouco a notícia do Fanfulla. 

Deve cascar o almofadinha. 

– Xi, Pepino! Você é ainda muito criança. Tu é ingênuo, 

rapaz. Não conhece a podridão da nossa imprensa. Que o 

quê, meu nego. Filho de rico manda nesta terra que nem 

a Light. Pode matar sem medo. É ou não é, seu Zamponi? 

Seu Américo Zamponi soltou um palavrão, cuspiu, 

soltou outro palavrão, bebeu, soltou mais outro palavrão, 

cuspiu. 

– É isso mesmo, seu Zamponi, é isso mesmo! 

O caixãozinho cor‑de‑rosa 

com listas prateadas (donaNunzia gritava)  

surgiu diante dos olhos assanhados da 

vizinhança reunida na calçada (a molecada pulava) nas 

mãos da Aída, da Josefina, da Margarida e da Linda. 

– Não precisa ir depressa para as moças não ficarem 

escangalhadas. 

A Josefina na mão livre sustentava um ramo de flores. 

Do outro lado a Linda tinha a sombrinha verde, aberta. 

Vestidos engomados, armados, um branco, um amarelo, 

um creme, um azul. O enterro seguiu. 

O pessoal feminino da reserva carregava dálias e 

palmas‑de‑são‑josé. E na calçada os homens caminhavam 

descobertos. 
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O Nino quis fechar com o Pepino uma aposta de quinhentão. 

– A gente vai contando os trouxas que tiram o chapéu 

até a gente chegar no Araçá. Mais de cinquenta você 

ganha. Menos, eu. 

Mas o Pepino não quis. E pegaram uma discussão sobre 

qual dos dois era o melhor: Friedenreich22 ou Feitiço.23 

– Deixa eu carregar agora, Josefina? 

– Puxa, que fiteira! Só porque a gente está chegando na 

Avenida Angélica. Que mania de se mostrar, que você tem! 

O grilo fez continência. Automóveis disparavam para 

o corso24 com mulheres de pernas cruzadas mostrando 

tudo. Chapéus cumprimentavam dos ônibus, dos bondes. 

Sinais da santa cruz. Gente parada. 

Na Praça Buenos Aires, Tibúrcio já havia arranjado três 

votos para as próximas eleições municipais. 

– Mamãe, mamãe! Venha ver um enterro, mamãe! 

Aída voltou com a chave do caixão presa num lacinho 

de fita. Encontrou dona Nunzia sentada na beira da cama 

olhando o retrato que a Gazeta publicara. Sozinha. Chorando. 

– Que linda que era ela! 

– Não vale a pena pensar mais nisso, dona Nunzia… 

O pai tinha ido conversar com o advogado. 
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ANEXO E: CONTO “UMA AMIZADE SINCERA” 

 

Não é que fôssemos amigos de longa data. Conhecemo-nos apenas no último ano 

da escola. Desde esse momento estávamos juntos a qualquer hora. Há tanto tempo 

precisávamos de um amigo que nada havia que não confiássemos um ao outro. 

Chegamos a um ponto de amizade que não podíamos mais guardar um 

pensamento: um telefonava logo ao outro, marcando encontro imediato. Depois da 

conversa, sentíamo-nos tão contentes como se nos tivéssemos presenteado a nós 

mesmos. Esse estado de comunicação contínua chegou a tal exaltação que, no dia 

em que nada tínhamos a nos confiar, procurávamos com alguma aflição um assunto. 

Só que o assunto havia de ser grave, pois em qualquer um não caberia a veemência 

de uma sinceridade pela primeira vez experimentada. 

Já nesse tempo apareceram os primeiros sinais de perturbação entre nós. Às vezes 

um telefonava, encontrávamo-nos, e nada tínhamos a nos dizer. Éramos muito 

jovens e não sabíamos ficar calados. De início, quando começou a faltar assunto, 

tentamos comentar as pessoas. Mas bem sabíamos que já estávamos adulterando o 

núcleo da amizade. Tentar falar sobre nossas mútuas namoradas também estava 

fora de cogitação, pois um homem não falava de seus amores. Experimentávamos 

ficar calados — mas tornávamo-nos inquietos logo depois de nos separarmos. 

Minha solidão, na volta de tais encontros, era grande e árida. 

Cheguei a ler livros apenas para poder falar deles. Mas uma amizade sincera queria 

a sinceridade mais pura. À procura desta, eu começava a me sentir vazio. Nossos 

encontros eram cada vez mais decepcionantes. Minha sincera pobreza revelava-se 

aos poucos. Também ele, eu sabia, chegara ao impasse de si mesmo. 

Foi quando, tendo minha família se mudado para São Paulo, e ele morando sozinho, 

pois sua família era do Piauí, foi quando o convidei a morar em nosso apartamento, 

que ficara sob a minha guarda. Que rebuliço de alma. Radiantes, arrumávamos 

nossos livros e discos, preparávamos um ambiente perfeito para a amizade. Depois 

de tudo pronto — eis-nos dentro de casa, de braços abanando, mudos, cheios 

apenas de amizade. 

Queríamos tanto salvar o outro. Amizade é matéria de salvação. 

Mas todos os problemas já tinham sido tocados, todas as possibilidades estudadas. 

Tínhamos apenas essa coisa que havíamos procurado sedentos até então e enfim 

encontrado: uma amizade sincera. 
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Único modo, sabíamos, e com que amargor sabíamos, de sair da solidão que um 

espírito tem no corpo. 

Mas como se nos revelava sintética a amizade. Como se quiséssemos espalhar em 

longo discurso um truísmo que uma palavra esgotaria. Nossa amizade era tão 

insolúvel como a soma de dois números: inútil querer desenvolver para mais de um 

momento a certeza de que dois e três são cinco. 

Tentamos organizar algumas farras no apartamento, mas não só os vizinhos 

reclamaram como não adiantou. 

Se ao menos pudéssemos prestar favores um ao outro. Mas nem havia 

oportunidade, nem acreditávamos em provas de uma amizade que delas não 

precisava. O mais que podíamos fazer era o que fazíamos: saber que éramos 

amigos. O que não bastava para encher os dias, sobretudo as longas férias. 

Data dessas férias o começo da verdadeira aflição. 

Ele, a quem eu nada podia dar senão minha sinceridade, ele passou a ser uma 

acusação de minha pobreza. Além do mais, a solidão de um ao lado do outro, 

ouvindo música ou lendo, era muito maior do que quando estávamos sozinhos. E, 

mais que maior, incômoda. Não havia paz. Indo depois cada um para seu quarto, 

com alívio nem nos olhávamos. 

É verdade que houve uma pausa no curso das coisas, uma trégua que nos deu mais 

esperanças do que em realidade caberia. Foi quando meu amigo teve uma pequena 

questão com a Prefeitura. Não é que fosse grave, mas nós a tornamos para melhor 

usá-la. Porque então já tínhamos caído na facilidade de prestar favores. Andei 

entusiasmado pelos escritórios de conhecidos de minha família, arranjando pistolões 

para meu amigo. E quando começou a fase de selar papéis, corri por toda a cidade 

— posso dizer em consciência que não houve firma que se reconhecesse sem ser 

através de minha mão. 

Nessa época encontrávamo-nos de noite em casa, exaustos e animados: 

contávamos as façanhas do dia, planejávamos os ataques seguintes. Não 

aprofundávamos muito o que estava sucedendo, bastava que tudo isso tivesse o 

cunho da amizade. Pensei compreender por que os noivos se presenteiam, por que 

o marido faz questão de dar conforto à esposa, e esta prepara-lhe afanada o 

alimento, por que a mãe exagera nos cuidados ao filho. Foi, aliás, nesse período 

que, com algum sacrifício, dei um pequeno broche de ouro àquela que é hoje minha 

mulher. Só muito depois eu ia compreender que estar também é dar. 
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Encerrada a questão com a Prefeitura — seja dito de passagem, com vitória nossa 

— continuamos um ao lado do outro, sem encontrar aquela palavra que cederia a 

alma. Cederia a alma? Mas afinal de contas quem queria ceder a alma? Ora essa. 

Afinal o que queríamos? Nada. Estávamos fatigados, desiludidos. 

A pretexto de férias com minha família, separamo-nos. Aliás, ele também ia ao Piauí. 

Um aperto de mão comovido foi o nosso adeus no aeroporto. Sabíamos que não nos 

veríamos mais, senão por acaso. Mais que isso: que não queríamos nos rever. E 

sabíamos também que éramos amigos. 

Amigos sinceros. 
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ANEXO F: CONTO “AS PÉROLAS” 
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